
1. A natureza fenomênica do mundo

Os homens nasceram em um mundo que contém muitas coisas, naturais e 

artificiais, vivas e mortas, transitórias e sempitemas. E o que há de comum entre 
elas é que aparecem e, portanto, são próprias para serem vistas, ouvidas, tocadas, 
provadas e cheiradas, para serem percebidas por criaturas sensíveis, dotadas de 
órgãos sensoriais apropriados. Nada podería aparecer—a palavra “aparência” não 
faria sentido — se não existissem receptores de aparências: criaturas vivas capazes 
de conhecer, reconhecer e reagir — em imaginação ou desejo, aprovação ou 
reprovação, culpa ou prazer — não apenas ao que está aí, mas ao que para elas 
aparece e que é destinado à sua percepção. Neste mundo em que chegamos e 
aparecemos vindos de lugar nenhum, e do qual desaparecemos em lugar nenhum, 
Ser e Aparecer coincidem. A matéria morta, natural e artificial, mutável e imutável, 
depende em seu ser, isto é, em sua qualidade de aparecer, da presença de criaturas 
vivas. Nada e ninguém existe neste mundo cujo próprio ser não pressuponha um 
espectador. Em outras palavras, nada do que é, à medida que aparece, existe no 
singular; tudo que é, é próprio para ser percebido por alguém. Não o Homem, mas 
os homens que habitam este planeta. A pluralidade é a lei da Terra.

Já que os seres sensíveis — homens e animais, para quem as coisas aparecem e 
que, como receptores, garantem sua realidade—são eles mesmos também aparên­
cias, próprias para e capazes tanto de ver como de serem vistas, ouvir e serem 
ouvidas, tocar e serem tocadas, eles nunca são apenas sujeitos e nunca devem ser 
compreendidos como tal; não são menos “objetivos” do que uma pedra ou uma 
ponte. A mundanidade das coisas vivas significa que não há sujeito que não seja 
também objeto e que não apareça como tal para alguém que garanta sua realidade 
“objetiva”. O que usualmente chamamos “consciência”, o fatò deque estoucônscio 
de mim mesmo, e que, portanto, em algum sentido, posso aparecer para mim 
mesmo, jamais seria o bastante para assegurar a realidade (o Cogito me cogitare 
ergo sum, de Descartes, é um non sequitur, pela simples razão de que esta res 
cogitans nunca aparece, a menos que suas cogitationes sejam manifestadas em um 
discurso falado ou escrito que já é destinado e que pressupõe ouvintes e leitores 
como receptores). Vista da perspectiva do mundo, cada criatura que nasce chega 
bem equipada para lidar com um mundo no qual Ser e Aparecer coincidem; são 
criaturas adequadas à existência mundana. Os seres vivos, homens e animais, não 
estão apenas no mundo, eles são do mundo. E isso precisamente porque são sujeitos 
e objetos — percebendo e sendo percebidos — ao mesmo tempo.


